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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Glycosaminoglycans (GAGs) are found in plant and animal species and their use is increasingly common 
in the food, cosmetics and pharmaceutical industries. However, despite the studies that address the 
therapeutic power of plants, there are only studies that report the identification and characterization of 
GAGs in animals. In view of this, this study aimed to characterize and locate glycosaminoglycans in leaves 
of plant species cultivated in the state of Pernambuco. For this, histochemical characterizations and 
phytochemical prospection by colorimetric reactions and Thin Layer Chromatography of caju 
(Anacardium occidentale), fruta-pão (Artocarpus altilis), mangaba (Hancornia speciosa), acerola 
(Malpighia emarginata) and seriguela (Spondias purpurea) were carried out. . Through histochemical 
tests, phenolic compounds, starch, lipophilic compounds and lignins were observed in different species. It 
is noteworthy that the species that presented crystals, its composition based on calcium oxalate was 
observed. Regarding the specific histochemical tests for GAGs, mucilage, reducing sugar, acidic 
polysaccharides, pectins and neutral polysaccharides were observed. In the phytochemical tests, 
flavonoids, cinnamic derivatives and tannins were identified only in cashew and crabmeat. In the specific 
characterization for GAGs, the glucosamine standard obtained a low retention factor, while the glucose 
standard eluted satisfactorily. The data found provide an important contribution to the histochemical and 
phytochemical characterization of GAGs. 
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R E S U M O  

Os glicosaminoglicanos (GAGs) são encontrados em espécies vegetais e animais e seu uso está cada vez 
mais comum na indústria de alimentos, cosméticos e farmacêutica. Entretanto, apesar dos estudos que 
abordem o poder terapêutico das plantas, observa-se apenas estudos que relatam a identificação e 
caracterização de GAGs em animais. Frente a isso, esse estudo teve o objetivo de caracterizar e localizar 
glicosaminoglicanos em folhas de espécies vegetais cultivadas no estado de Pernambuco. Para isso, foram 
realizadas caracterizações histoquímicas e prospecção fitoquímica por reações colorimétricas e 
Cromatografia em Camada Delgada de caju (Anacardium occidentale), fruta-pão (Artocarpus altilis), 
mangaba (Hancornia speciosa), acerola (Malpighia emarginata) e seriguela (Spondias purpurea). 
Através dos testes histoquímicos foram observados compostos fenólicos, amido, compostos lipofílicos e 
ligninas nas diferentes espécies. Destaca-se que as espécies que apresentaram cristais observou-se sua 
composição à base de oxalato de cálcio. Em relação aos testes histoquímicos específicos para GAGs foram 
observados mucilagem, açúcar redutor, polissacarídeos ácidos, pectinas e polissacarídeos neutros. Nos 
testes fitoquímicos foram identificados flavonoides, derivados cinâmicos e taninos apenas em caju e 
seriguela. Na caracterização específica para GAGs, o padrão glucosamina obteve um fator de retenção 
baixo, enquanto o padrão glicose eluiu de maneira satisfatória. Os dados encontrados conferem importante 
contribuição da caracterização histoquímica e fitoquímica de GAGs. 
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Introdução  

 

Mucopolissacarídeos, conhecidos também como glicosaminoglicanos (GAGs) são 

carboidratos de cadeia linear que desempenham funções importantes para o metabolismo, tais 

como ancoragem de proteínas, melhoramento da viscosidade do meio, facilitador do 

movimento molecular e celular, agente hidratante, dentre outros (Scott, 1992). 

Os GAGs se dispersam bem no meio biológico de muitas espécies devido a presença do 

grupo amina, proporcionando uma alta hidrofilia e nesse contato com a água há a formação de 

géis, dispersões pegajosas ou soluções viscosas, permitindo que o meio seja capaz de promover 

uma melhor movimentação das células e de substâncias como nutrientes e hormônios através 

da redução do atrito. Além disso, promovem a retenção de água no tecido, servindo como um 

bom aliado na hidratação (Moura et al., 2019). 

No organismo, a síntese e a degradação dos GAGs ocorrem constantemente, evitando 

concentrações fora do normal suportadas por cada tecido. Os GAGs em baixas concentrações 

dificultam o pleno metabolismo do tecido, entretanto, essas alterações são raras e, geralmente 

assintomáticas, pois os organismos possuem rotas que conseguem suprir a falta dessas 

substâncias (Moura et al., 2019). Já em excesso, provocam casos de mucopolissacaridoses 

devido à deficiência de síntese enzimática que os degradam, causando problemas de diversas 

complexidades podendo interferir diretamente na qualidade de vida dos portadores. Em 

contrapartida, alguns tipos de GAGs podem ser extraídos e utilizados na indústria 

farmacêutica, a exemplo, pode-se citar o ácido hialurônico (AH), um polímero natural que 

pertence a classe dos glicosaminoglicanos não-sulfatados (Guillaume, 2006). 

A vasta aplicabilidade dos GAGs deve-se às suas excelentes características 

higroscópicas, ao seu ótimo comportamento reológico e às suas propriedades visco-elásticas. 

O número de produtos cosméticos e alimentícios que incluem o AH na sua formulação é 

crescente, devido ao fato de ser extremamente tolerado pelo organismo, o que significa um 

risco muito baixo ou quase inexistente de efeitos adversos (Pierre, 2004; Tezel, 2008; 

Nascimento; Lombello, 2016; Fernandes et al., 2021). 

O AH tem sido amplamente utilizado, sendo incorporado em produtos cosméticos de 

aplicação tópica, essencialmente como agente hidratante e antienvelhecimento (Guillaume, 

2006; Pierre, 2004). Além disso, possui efeito antioxidante, funcionando como agente 

sequestrante de radicais livres aumentando a proteção da pele em relação à radiação UV e 

contribui para aumentar a capacidade de reparação tecidual (Guillaume, 2006). Na área da 

oftalmologia o uso de AH também apresenta grande relevância em procedimentos de cirurgia 

intraocular e plástica ocular com objetivo de proteger o endotélio corneal na retirada de 

catarata e lubrificar, principalmente, a retração de pálpebra (Figueiredo et al, 2010). 
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Na natureza, os GAGs podem ser encontrados tanto em tecidos animais quanto vegetais 

(Scott, 1992). Em geral, espécies vegetais são ótimas fontes de carboidratos e proteínas que 

possuem aminoácidos essenciais. Além disso, são ricas em vitaminas do complexo B, vitamina 

C, A, E e D. Em particular, sabe-se que plantas frutíferas apresentam considerável importância 

social e econômica devido ao caráter alimentício de seus frutos. Além disso, suas folhas 

apresentam grande aplicabilidade na medicina tradicional, sendo consideradas com alto poder 

terapêutico como antidiabéticas, anti-hipertensivas, problemas decorrentes da obesidade e 

diversos processos inflamatórios (Khandare; Kumar; Lakshmaiah, 2000, Anita et al., 2005, 

Miller; Schaal, 2005, Agra 2008, Suryawanshi, 2011, Chacko; Estherlydia, 2014). 

Segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 

2019, o estado de Pernambuco foi um dos maiores produtores de frutas do Brasil e segundo o 

Instituto de Terras e Reforma Agrária de Pernambuco (ITERPE), o cultivo de espécies 

frutíferas na região da mata é de grande importância econômica, nutricional (Pernambuco, 

2020) e medicinal (Klosterhoff et al., 2018; Palupi et al., 2020; Pegorin et al., 2020; Muñiz-

Ramirez et al., 2021). 

Apesar dos estudos que abordem o poder terapêutico de plantas frutíferas, na 

literatura, observa-se apenas estudos que relatam a identificação, caracterização e extração de 

GAGs em animais, existindo uma lacuna no que tange a estudos correlacionais realizados com 

plantas. 

Nesse sentido, a identificação dos GAGs em plantas frutíferas possibilitará a inserção 

dessas espécies na cadeia de produção de medicamentos, alimentos e cosméticos com o amplo 

uso na formulação de géis, emulsões e suspensões assim como, dependendo do tipo de 

glicosaminoglicanos encontrado, poderá fazer parte de formulações cosméticas como princípio 

ativo. Além disso, a identificação e caracterização dos GAGs aumentará as chances de negócios 

para os produtores rurais pernambucanos. 

Para tanto, este trabalho teve como objetivo caracterizar e localizar 

glicosaminoglicanos e outros metabólitos em folhas de espécies vegetais cultivadas no estado 

de Pernambuco, Brasil. 

 
 

Material e métodos 

 

Material vegetal 

 

As espécies utilizadas para o estudo foram caju (Anacardium occidentale L.), fruta-pão 

(Artocarpus altilis Park.), mangaba (Hancornia speciosa Gomes), acerola (Malpighia 

emarginata DC.) e siriguela (Spondias purpurea L.). Todas as espécies foram depositadas no 

Herbário Dárdano de Andrade Lima, na Empresa Pernambucana de Pesquisas Agropecuárias 
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(IPA) e as exsicatas do material vegetal foram identificadas botanicamente, como pode ser 

observado no Quadro 1. 
 

Quadro 1.  
Exsicatas do material vegetal estudado. 

Espécie Local de coleta Tombamento 
Caju (Anacardium occidentale L.) Recife, Pernambuco, Brasil 89979 
Fruta-pão (Artocarpus altilis Park.) Recife, Pernambuco, Brasil 91180 

Mangaba (Hancornia speciosa Gomes) Tamandaré, Pernambuco, Brasil 90920 

Acerola (Malpighia emarginata DC.) Estrada de Aldeia, Camaragibe, 
Pernambuco, Brasil 

90999 

Siriguela (Spondias purpurea L.) Vitória de Santo Antão, Pernambuco, Brasil 91797 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
 

Caracterização histoquímica 

Testes histoquímicos foram realizados através de secções transversais de lâminas 

foliares frescas, obtidas à mão livre, usando lâmina comum, utilizando os reagentes: dicromato 

de potássio (10%) para compostos fenólicos (Johansen, 1940); Dragendorff para alcaloides 

(Yoder; Mahlberg, 1976), Sudan III para compostos lipofílicos (Sass, 1951); tricloreto de 

antimônio para triterpenos e esteroides (Mace; Bell; Stipanovic, 1974); Lugol para amido 

(Johansen, 1940); floroglucinol para lignina (Johansen, 1940), ácido clorídrico (10%) para 

estabelecer a natureza dos cristais (Jensen, 1962); azul de toluidina para identificação de 

polissacarídeos (Feder; O’Brien, 1968), azul de Alcian para polissacarídios e 

mucopolissacarídeos ácidos (Pearse, 1980), ácido periódico–reagente de Schiff (PAS) para 

polissacarídeos neutros (McManus, 1948), ácido tânico/cloreto férrico para mucilagens 

(Figueiredo et al., 2007) e vermelho de rutênio para pectina (Ventrela et al., 2013). As análises 

foram realizadas utilizando microscópio de luz (Leica DM750M), acoplado a câmera digital 

(Leica ICC50W) e foram obtidas imagens processadas por software (LAS EZ). 

 

Análise qualitativa 

A caracterização qualitativa do tipo de açúcar existente nas espécies foi realizada a 

partir da utilização do Reagente de Benedict (Korwar et al., 2010), utilizado para identificação 

de açúcares redutores. Extratos aquosos a 10% foram submetidos a aquecimento em banho-

maria após a adição do reativo. Passados 10 minutos, foi observada a formação de precipitado 

laranja/castanho. 

 

Caracterização fitoquímica 

Para a caracterização fitoquímica foram utilizadas análises cromatográficas de extratos 

metanólicos das folhas das espécies por Cromatografia em Camada Delgada - CCD (placas de 

gel de sílica Merck). As placas cromatográficas foram realizadas utilizando 5 μL da amostra, 

em sistemas cromatográficos e reveladores específicos para cada grupo de acordo com o 

Quadro 2. 
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Quadro 2. 
 Metodologia utilizada para a análise fitoquímica dos extratos foliares. 

 
Metabólito Fase móvel Padrão Revelador Referência 

Triterpenos e 
Esteroides 

Tolueno: AcOEt (90:10) -sitosterol 
Ácido Ursóico 

Liebermann/ 

Burchard 

Harbone, 1998 

Mono e 
sesquiterpenos 

Tolueno: AcOEt (97:3) Carvacrol Vanilina 

sulfúrica 

Wagner; Bladt, 1996 

Alcaloides AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
(100:11:11:27) 

Atropina Draggendorf Wagner; Bladt, 1996 

Cumarinas Hexano: AcOEt (3:2) Umbeliferona KOH 5% + 
EtOH + UV 

Neu, 1956; Wagner; 
Bladt, 1996 

Flavonoides AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
(100:11:11:27) 

Quecertina e 
rutina 

NEU + UV Neu, 1956; Markhan, 
1982 

Derivados 
Cinâmicos 

AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
(100:11:11:27) 

Ácido Cafeico NEU + UV Neu, 1946; Wagner; 
Bladt, 1996 

Taninos 
hidrolisáveis 

AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
(100:11:11:27) 

Ácido gálico NEU + UV Stiasny, 1912 

Antraquinonas AcOEt: Álcool n Propílico: 
Água: Ácido Acético 
(40:40:30:1) 

Senosideo  A+B Ácido nítrico 
25% (aquoso) + 

 

Brasil, 2010 

Açucares n-buOH: Me2CO: tampão 
fosfato pH 5.0 (40:50:10) 

Glicose Trifeniltetrazóli
o 

Metz, 1961 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Testes fitoquímicos específicos para glicosaminoglicanos e polissacarídeos ácidos 

foram realizados inicialmente com reações colorimétricas: Molisch (carboidratos), Vermelho 

de rutênio (mucilagens) e lugol (amido) (Kassakul et al., 2014). Através de Cromatografia em 

Camada Delgada (CCD) a partir de extratos etanólicos e hidrolisados de folhas adultas das 

espécies utilizaram como base o método de Lipiello e Manking (1971) e Humbel e Chamoles 

(1972), sendo o eluente uma mistura de ácido acético 0,5 N, etanol P.A. e acetato de cálcio, 

utilizando como padrão condroitina de cartilagem de tubarão para glicosaminoglicanos. 

Também foi utilizado para polissacarídeos ácidos, sistema de eluente acetonitrila e água (85:15 

v/v), utilizando como revelador 0,5% de α-naftol em 5% de H2SO4, utilizando como padrão 

glucosamina ou glicose (Lee et al., 2012). 

 

Resultados e Discussão 

 

Caracterização histoquímica 

A caracterização histoquímica busca evidenciar os locais de acúmulo de cada classe de 

metabólito na estrutura vegetal e, para que essa análise seja realizada, são utilizados reagentes 

específicos evidenciando cada uma delas. 
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Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg 

Na Figura 1A observa-se a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 

A caracterização histoquímica de fruta-pão evidenciou que os cristais apresentam composição 

a base de oxalato de cálcio (Figuras 1B e 1C). Compostos fenólicos foram observados na 

epiderme (Figuras 1D e 1E). Alcaloides são evidenciados no parênquima e colênquima (Figuras 

1F e 1G). Ligninas foram observadas no xilema e esclerênquima (Figura 1H). Compostos 

lipofílicos foram evidenciados na cutícula e parênquima (Figura 1I). Sobre os testes específicos 

para GAGs, mucilagens foram observadas no parênquima e feixe vascular (Figura 1J), 

polissacarídeos na epiderme (Figura 1K) e pectinas foram observadas no parênquima 

esponjoso (Figura 1L). Os testes para amido, polissacarídeos e mucopolissacarídeos ácidos, 

triterpenos e esteroides foram negativos. 

 

Figura 1.  
Caracterização histoquímica de Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg. 

 

 
A: Controle; B-C: Ácido clorídrico 10%; D-E: Dicromato de potássio; F-G: Dragendorff; H: Floroglucinol; 
I: Sudan III; J: Ácido tânico/Cloreto férrico; K: Azul de toluidina; L: ácido periódico–reagente de Schiff 
(PAS). Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 

Em estudo histoquímico com A. altilis, Sá et al. (2019) observaram nas folhas da espécie 

compostos fenólicos, triterpenos e esteroides, compostos lipofílicos na cutícula, epiderme e 

colênquima, lignina no xilema e esclerênquima, amido no parênquima e confirmaram que os 

cristais são a base de oxalato de cálcio. Os testes para alcaloides, no estudo de Sá et al. (2019), 

foram negativos. Os dados se assemelham com o presente estudo na presença de compostos 

fenólicos e compostos lipofílicos, entretanto, os locais de acúmulo se diferenciam. Além disso, 

os autores observaram amido, triterpenos e esteroides e no presente estudo deram negativo. 
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Anacardium occidentale L. 

Na Figura 2A observa-se a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 

A caracterização histoquímica de caju apresentou cristais à base de oxalato de cálcio (Figuras 

2B e 2C). Compostos fenólicos foram observados no colênquima (Figura 2D) e alcaloides no 

colênquima e parênquima (Figuras 2E e 2F). Ligninas foram evidenciadas no xilema e 

esclerênquima (Figura 2G). Amido foi observado no parênquima (Figura 2H). Compostos 

lipofílicos foram observados na cutícula (Figura 2I). Os testes de GAGs obtiveram resultados 

positivos observando mucilagens no parênquima (Figura 2J), polissacarídeos neutros no 

colênquima e parênquima (Figuras 2K e 2L) e pectinas nas paredes das células 

parenquimáticas (Figura 2M). Os testes para polissacarídeos e mucopolissacarídeos ácidos, 

triterpenos e esteroides foram negativos. 

 
Figura 2. 

 Caracterização histoquímica de Anacardium occidentale L. 
 

 
A: Controle; B-C: Ácido clorídrico 10%; D: Dicromato de potássio; E-F: Dragendorff; G: Floroglucinol; 
H: Lugol; I: Sudan III; J: Ácido tânico/ cloreto férrico; K-L: ácido periódico–reagente de Schiff (PAS); 
M: Vermelho de rutênio. Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 

Em estudo histoquímico com A. occidentale, Reis et al. (2014) observaram nas folhas 

da espécie apenas amido nas células parenquimáticas, lignina na parede das células do xilema 

e lipídios totais na cutícula, assemelhando com os achados do presente estudo. 
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Hancornia speciosa Gomes 

Na Figura 3A observa-se a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 

Compostos fenólicos foram observados no parênquima paliçádico (Figura 3B) e alcaloides no 

parênquima esponjoso (Figura 3C). Ligninas foram evidenciadas no xilema (Figura 3D) e 

amido no parênquima fundamental (Figura 3E). No parênquima, esclerênquima e cutícula 

foram observados compostos lipofílicos (Figura 3F). Em relação aos GAGs, polissacarídeos e 

mucopolissacarídeos ácidos foram identificados no parênquima paliçádico e esponjoso do 

mesofilo (Figura 3G), polissacarídeos neutros no parênquima e epiderme (Figura 3H) e 

pectinas no parênquima (Figura 3I) e na parede celular do colênquima (Figura 3J). Os testes 

para triterpenos e esteroides foram negativos. 

 

Figura 3.  
Caracterização histoquímica de Hancornia speciosa Gomes. 

 

 
A: Controle; B: Dicromato de potássio; C: Dragendorff; D: Floroglucinol; E: Lugol; F: Sudan III; G: Azul 
de alcian; H: Azul de toluidina; I: ácido periódico–reagente de Schiff (PAS); J: Vermelho de rutênio. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 

Campos et al. (2021) identificaram através de histoquímica de H. speciosa compostos 

fenólicos no parênquima paliçádico e esponjoso, alcaloides, triterpenos e esteroides no 

parênquima paliçádico, compostos lipofílicos na cutícula, lignina foi evidenciada no xilema, 

amido no parênquima e o teste para estabelecer a natureza dos cristais confirmou que eram 

constituídos por oxalato de cálcio. Estes resultados diferem apenas na presença de triterpenos 

e esteroides e não foram observados cristais no presente estudo. 
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Malpighia emarginata DC. 

Na Figura 4A observa-se a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 

Foi evidenciado que os cristais presentes na espécie eram compostos por oxalato de cálcio 

(Figuras 4B e 4C). Alcaloides foram evidenciados no xilema (Figura 4D) e lignina no xilema e 

esclerênquima (Figura 4E). Compostos lipofílicos foram observados na cutícula e em tricomas 

glandulares (Figuras 4F e 4G). Sobre os testes específicos para GAGs, polissacarídeos e 

mucopolissacarídeos ácidos foram observados no parênquima fundamental (Figura 4H) e 

polissacarídeos totais no parênquima esponjoso (Figura 4I). Mucilagens foram observadas no 

parênquima (Figura 4J) e pectinas na epiderme (Figuras 4K e 4L). Os testes para compostos 

fenólicos, amido, triterpenos e esteroides deram negativos. Não foram encontrados estudos 

histoquímicos na literatura referente à espécie estudada.  

 
Figura 4.  

Caracterização histoquímica de Malpighia emarginata DC. 
 

 
A: Controle; B-C: Ácido clorídrico 10%; D: Dragendorff; E: Floroglucinol; F-G: Sudan III; H: Azul de 
alcian; I: ácido periódico–reagente de Schiff (PAS); J: Azul de toluidina; K-L: Vermelho de rutênio. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 
Spondias purpurea L. 

 Na Figura 5A observa-se a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 

A seriguela apresentou cristais do tipo drusa com composição à base de oxalato de cálcio 

(Figuras 5B e 5C). Compostos fenólicos foram observados na epiderme (Figura 5D) e no 

parênquima (Figura 5E). Alcaloides evidenciados nos tricomas glandulares e no parênquima 

(Figuras 5F e 5G). Ligninas (Figura 5H) e amido (Figura 5I) foram observados no feixe 

vascular. Compostos lipofílicos foram evidenciados na cutícula e no tricoma tector (Figura 5J). 

Em relação aos GAGs, polissacarídeos totais foram observados no parênquima e colênquima 
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(Figuras 5K e 5L). O teste de ácido tânico / Cloreto férrico identificou mucilagens no 

parênquima e em canais secretores (Figura 5M), enquanto Azul de toluidina apenas na 

epiderme (Figura 5N). Polissacarídeos e mucopolissacarídeos ácidos foram observados no 

colênquima (Figura 5O) e pectinas na parede da epiderme (Figuras 5P e 5Q). Os testes para 

triterpenos e esteroides foram negativos. 

 

Figura 5.  
Caracterização histoquímica de Spondias pupurea L. 

 

 
A: Controle; B-C: Ácido clorídrico 10%; D-E: Dicromato de potássio; F-G: Dragendorff; H: Floroglucinol; 
I: Lugol; J: Sudan III; K-L: ácido periódico–reagente de Schiff (PAS); M: Ácido tânico Cloreto férrico; 
N: Azul de toluidina; O: Azul de alcian; P-Q: Vermelho de rutênio. Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 

Santos et al. (2021), em estudo histoquímico das folhas, observaram compostos 

fenólicos na epiderme, parênquima esponjoso, parênquima paliçádico e parênquima da 

nervura central. Alcaloides foram identificados no parênquima, triterpenos e esteroides foram 

visualizados no parênquima da nervura central e no parênquima esponjoso e compostos 

lipofílicos na cutícula. Estes dados diferem do presente estudo apenas em relação à presença 

de triterpenos e esteroides. 
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Análise qualitativa 

 

O reagente de Benedict apresentou resultado positivo apenas para caju, seriguela, 

mangaba e fruta-pão, formando precipitado laranja/ castanho (Figura 6). Este reagente é 

utilizado para a identificação de açúcares redutores, importantes para a identificação de GAGs. 

 
Figura 6. 

 Reagente de Benedict. 
 

 
A: Caju; B: Siriguela; C: Acerola; D: Mangaba; E: Fruta-pão. Fonte: Dados da Pesquisa, 2023. 

 

Caracterização fitoquímica 

 

Os resultados da caracterização fitoquímica geral evidenciaram a presença das mesmas 

classes de metabólitos nos extratos foliares de fruta-pão (A. altilis) e seriguela (S. purpurea), 

sendo eles: mono e sesquiterpenos, triterpenos, esteroides e flavonoides. No extrato de caju 

(A. occidentale) foram observados a presença de mono e sesquiterpenos, triterpenos, 

esteroides, flavonoides e taninos hidrolisados, e no de acerola (M. emarginata) foram 

identificados flavonoides, derivados cinâmicos e taninos hidrolisados. No extrato de mangaba 

(H. speciosa) foram identificados flavonoides e derivados cinâmicos. 

Em estudo fitoquímico de A. altilis, Costa et al. (2019) identificaram em extratos 

hexânico e etanólico das folhas, através de CCD, a presença de fenóis, triterpenos, esteroides e 

alcaloides, diferenciando do presente estudo apenas na presença de alcaloides na espécie. 

Baptista (2018), analisando extratos foliares de A. occidentale através de fitoquímica, 

identificaram a presença de compostos fenólicos como flavonoides, taninos, triterpenos, 

saponinas, alcaloides, cumarinas, antraquinonas, além de óleos essenciais, diferenciando do 

presente estudo apenas na presença de alcaloides. 

Em estudo fitoquímico das folhas de H. speciosa, Chaves e Panontin (2019) 

identificaram saponinas, taninos, flavonoides e derivados, diferenciando do presente estudo 
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apenas na presença de taninos na espécie. Souza et al. (2023) identificaram através de 

fitoquímica de extratos foliares de M. emarginata antocianinas, flavonoides.  

Em prospecção fitoquímica do extrato etanólico bruto das folhas de S. purpurea, 

Nolasco et al. (2016) identificaram a presença de metabólitos secundários como alcaloides, 

taninos, compostos fenólicos, derivados antracênicos livres (quinonas), cumarinas, 

glucosídeos cardiotônicos, triterpenos e esteroides, diferenciando do presente estudo na 

presença de alcaloides e taninos. 

Sobre a caracterização específica para GAGs, não foi possível realizar a identificação 

destas por meio dos métodos descritos e validados na literatura, em virtude da dificuldade de 

eluição desse tipo de composto na placa com os sistemas eluentes comumente utilizados. 

Nas testagens realizadas, os padrões utilizados foram a glucosamina e a glicose, tendo 

a primeira obtido um fator de retenção pequeno, o qual não é considerado para fins 

cromatográficos, enquanto a glicose eluiu de maneira satisfatória. Almeida et al. (2021) em 

revisão da literatura observaram a presença de polissacarídeos totais em diferentes partes 

como folhas, casca e frutos, enquanto Silva et al. (2008) observaram a presença de 

carboidratos, indicativos de GAGs nos frutos de H. speciosa. Em M. emarginata foi observada 

a presença de polissacarídeos totais e monossacarídeos no fruto (Righetto et al., 2005) e 

carboidratos na polpa (Souza et al., 2023). Spondias e Anacardium são caracterizadas pela 

presença de canais secretores contendo complexa matriz metabólica, apresentando 

mucilagens, fenóis, terpenos entre outras classes de compostos nessa porção vegetal (Tölke et 

al., 2021), o que além de reforçar a possibilidade da extração de mucopolissacarídeos a partir 

de espécies vegetais, demonstra a riqueza em compostos de interesse cosmético, comercial e 

farmacêutico. 

 

Conclusão 

Após a análise detalhada dos resultados obtidos, pode-se inferir que o potencial dessas 

espécies (A. occidentale, A. altilis, H. speciosa, M. emarginata e S. purpurea) é vasto e pouco 

explorado, não apenas como formas alternativas à obtenção de GAGs, mas também para outros 

tipos de aplicações, em virtude da riqueza de compostos presentes em cada uma das espécies, 

conforme evidenciado pelos testes histoquímicos e fitoquímicos. Nesse contexto, é importante 

ressaltar os resultados da seriguela (S. purpurea), que foram positivos e promissores para 

todos os testes realizados. Sobre a caracterização e obtenção dos mucopolissacarídeos a partir 

destas espécies (A. occidentale, A. altilis, H. speciosa, M. emarginata e S. purpurea), novos 

estudos devem ser realizados a fim de definir estruturalmente o tipo de GAG presente e a 

viabilidade da extração destes para fins produtivos, medicinais e cosméticos. 

 
 
 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1878450X22000968?casa_token=6cQ8zVVBv8oAAAAA:HJjxwm8ULMeqGfVtDlUM04cmhDm7qDMfiHBCIMKVLvzTIQuHU9bEUpBMDXLcTtJBY_NgopwccSk#bib105
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